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O presente projeto destina-se à orientação pard a reforma da Escola 07 de Setembro em São Francisco

do ke {RN), locâlizado no esbdo do Rio Grande do Norte.

A escola atualmente é composta por 14 salas de aula; área de cirmlação; sala de direção; copa, sala odontológica;

biblioteca; sanitários masculino e feminino; pátio 01 e 02 e área de pako. A pmposiã básica refere-se a uma

reforma de edificaÉo ténea. simples e râcionalizada. atendendo aos critéri6 básicos para o funcionâmento das

atividades de ensino e aprendizaqem.

A Escota 7 & Seternbro pos$i uma área cofl*uaâ de 1.228,80 rn2. Toda,Ia a área que será refor«rada

seÍiá de apenas 868,43 m2 relativos as seguint6 áreas:

/ Salas 01; 02; 03; 04;05; 06; 07; {x); 10 e 11,

/ Sala de leitura,

/ Sala da diretoria.

/ c-orredor das salas,

/ Conedor rdmpa&,

" Area extema pátio 02,

r' Área extema Étio 02,

/ Banheiro masajlino,

/ Banheiro feminino e

/ Biblioteca.

I - êracteÍística

a)

b)

c)

d)

Obra: RÊFORMA ESCOLA MUNICIPAL 7 DE SETEMBRO.

Local: Rua Raimundo Marinho, no 45, BaiÍro Centro, São FÍancisaú do Oeste - RN

Prazo de Execução: 5 meses.

Especificações: ABNT

2. OBIErÍvo

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a finalidâde de caracterizar

criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, beÍn como toda a sistemática construtiva utilizada,

Conslam do presente memoriãl descítivo a descrição dos elemeôtos constituiBtes do projeto arquitetônico, com

suas respectivas sequências executivas e specificaçôes.
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3. ARQUTTETURÂ

3.1 PÂRAI{ÊTROS GERÀIS OÁ REFORIT{A

A técnica constiutiva adstada é simples, possibiiitando a reforma do edif,cio com materiais fecilmente

encontrados no comércio local e não necessitando de mãô-de.obra espe(lalizada.

As vedaçôes novas são em alvenaria de tijolo furado revest do e a estrutura em concreto armado. Nos locais

previstos para troca de coberturà será fêita em telha cerâmica.

Parô o Íevestimento do piso, espectÍicou-se cerâmica íesistente à abràsão, facilitando ainda a limpeza

do lo€al. O revestimeflto intemo de éreas molhadas com ceÍámica facilita a limpeza e visa reduzir os problemas

de execução e manutenção.

O partido arquitetônico êdotado ísi baseado nas nec€ssidades de eteedimento ao estudante, tanto no

aspecto físico. psicologico, corro social. Côrn a fimlidade de atender bem os estudôntes, o projeto adotou os

seguintes criterios:

" Adequação da ed:ficação aos parâmetros ambientâis: adequação térmica, à insolação, permitindo

ventilação e iluminaÉo nafural adequadas nos ambientes;

" AdequaÉo âo clima regional: considerar as diyersas características ciimáticas em função da coberturà

vegetal do terreno, das superficies de águã, dos ventos, do sol e de vários outÍos êlementos que

compõem a paisãgem a fim de antecipar fuhrros problemas relaiivos ao conforto dos usuários;

/ OrientaÉo da edificação: buscar a orienlação ótimâ dâ edificado, atendendo tanto aos requisitos de

conÍoÍt-o ambiental e dinêmica de uülizaÉo do edifício quanto à minimização da carga térmica e

consequente redução do cons{]mo de eílergia elékica, A correta oÍientação deve levar em conta o

direcionamênto dos venlos favoráveis, considêrando-se a temperaturà média no verâo e inverno

característrcos de cada Municipro.

/ Facilidãde de acesso entre os ambientes;

" Segurança írsico do grédio;

"/ Circulação entre as áreas, com piso conúnuo, as difere*çês de nÍveis e rampas existentes terão

dimensões que perm,tâm a livre circqlaÉo de pessoas portadorâs de ie€essidades esperiais e /ou
impossibilitada çror questões de saúde;

" Equipamentos destinados ao uso paÍô portadores de necessidades especiais, Íespeitarão as dimensões

de instalações adequadas, Como vasos sanitários, pias e barras de apoio.
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Tais critérios destinam-se a âssegurar o confoíio, sãúde e segúrança dos usuárjos na edificação, e independem

das técnicas construtivas e materiâis aplicados.

3.2 PÂRÃiIETROS ESTÉTICOS

Pard a elaboraÉo do píojeto de reforma a definiÉo do partido arquiêtônico foram condicionantes alguns

parâmeüot a seguir relaaionados:

Programa arquitetônico - elaborado com base no número de usuários e nas necessidades operacionais

cotidiânas básicas de uma unidade escolar rural de pequeno pofte;

Ípologiã das coberturas - Foi mantida a coberturs existe talhaÍnento cerâmico, sendo proposta apenas a

sub€iituisão de ô te{has nas áreas indicadas em píejeto.

Esquadrias - fomm dimensionadas le!,ando em consideraÉo os requisitos mínimos de iluminaÉo e

ventilãEão natural ern ambientes escolares. O posicionaÍnento das janeias viabiliza uma ventilação cruzadá

nas salas de aula, amenazando assim o calor em áreas mais quentes do país,

Funcionalidade dos rnateriais de acabamentos - os i'nateriais forôm especificados levando em consideaaç€o

os seus Íequisitos de uso e aplica€o: intensidade e carâctedsüL? do uso, conforto antropodinámico,

exposiÉo a agentes e intemÉrjes;

Especificações das cores de acabamentos - foram adotadas cores que privilêgiãssem atiúdades escolares

e trouxessem conforto ao ambiente de aprendizagem;

Especificações das louçãs e metais - para a espec,ficado destes foi considerada a tíâdição, a facilidâde

de instalaçâc/uso e a existência dos mesmos em várias regiões do país. Foram observadas as

características físicas, dumtli,idade, racionalidade constÍutiva e facilidade de manutenÉo.

3.3 ÂCESSIAILIDÂOE

Com base no artigo B0 do Decreto FêdeÍâl N'5-296, de 2 de dezembro de 2004, a acessibilidade é definida

como "Condi6o para utilizaÇãô e pelâ NBR 9050, côm segurança e autonomia, totil ou sssistida, dos espàços,

mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos serviços de transporte e dos dispositivos, sisternas e

meios de comunicação e informação, por p€ssoâ po!-tadora de deÍiciência ou com mobilidade reduzida".

O projetô arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a edificações mol$liário, espaços

e equipamentos uóanos, prevê além dos espõços corn dimensionamentos adequadcs, todos os equipamentos de

acordo com o esp€cificado nâ norlna, tais como, barras de apoio, equipâmentos sênitários, sinalizações üsuais e

táteis.

Íendo em vista â legislação vigente sôbre o assunto, o projeto prevê:

Rampa de acessc, que adequar-se à topogÍaf:a do tereno;
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3.4 ADMrflrs;TRÂçÃo DÀ oBRÂ

A adminisiraqão do caniÊiro e a dirêcÊo geral da exe&ção da ob{a, ficarão a carqo do eflqenheiro

constratado pela conúâtada êm regimê de tempo integràI. DeveÍá ser auxiliado por um mestse geral, da mesma

forma, em regime de tempo ;ntegral.

s.s rns;rat-açÃo ol oru
FicãÉ a cargo do construtor todas as instalqões proúsoías, bern mmo equipamentos e ferramentas

que permihm a perfeita exmrção dos serviçrs no prõzo previsto no cronogÍama fisico. O canteiro deverá estar

permanentemente limpo e o entulho êmrrenb da limpeza, removido da obrà.

Deverâo ser observadàs as exigências do setor de cDnvênios da Prefeitura de São â-ancisco do Oeste no

que diz respelto a colocação da ptaca dã obra, indicando os nom€s e âbibuições dos responsáveis téLTiicos pela

execução da obIa.

será vedada a firdção de oub-as placas alheaas à obra: anúncios ou propaganda de quaisquer natuÍe2E.

Se isto ocorrer por ação de terceiros, o consbutor obriga-se a retiÉ-los.

Caberá ao constÍuhr o crrmprimento das nofmas de r€gülamenbdo @ntidas na NR-18 da legidação

em vigor, condiSes e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da constrL@ Gvil. No que diz respeito ao emprego

de equipamentos de segurança dos opeÉrios e §stemas de proteÉo das máquinas instaladas no canteiro de

obras, deverão ser uülizados capacetg, cinto de segurdnça, luvas máscaras, ek., quando necessários como

elementos de proteção dos operáric.

As máquinas deverão conter dispositiyos de prot@, tais mmo: chayes ãpropriadâs, disjuntores,

fi.Éíveís, etc.

FicãÉ sob responsabilidadê do mnstrutor, quãisquer demolição ê reconsüução dos serviços que a

fiscalização julguê como imperfeitos.

A contratada é obnllgadã a mânGr no escritório ou alrnoarifado da obm um armário com gtoque

esserEial de medicamentos de uÍgêncja {algodão, gaze esterilizad4 espamdmpo, bnura de iodo. pomada para

queimaduras, anãlgésicos e colírio comum).

3.6 I'ÀTERIAIS:

Todos os mateÍiais a empÍegar nas obras e serviços deverão ser @mpÍovadãmente de pÍimeird qualidade

e saüsrazer ÉgoroGamente as speciflcações. O consirutoÍ so poderá usar qualquer material, depois de submetê-to

ao êxame e aprovafo da Fiscalização, ã qúem câberá impugnâr seu êmprego quando em desâcordo com o

especificado.

Se as cirsrnstãncias ou condiçôes locais tomarem, porventura, aconselhável a subdítuiçâo de alguns dos

materiais adiante especificados. por sutros equiyalefites, esê suHih,iÉo sli podeá se efefuar mediante expressa
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autorização. por escrito. da Fis€alDado, para cada caso em particular, consid€rados nõ oporhjnidade os valores

de cusb para o acerto que couber.

a.z uÃo-or-oru:
A CONTMTADA deveÉ empÍegar somente mão de obrà qualificada na execr.4ão dos serviços técnicos.

Cabem à mNTMTÂDÂ as despêsas relatjvas às leis sociãis, seguros, vigiláncia. kanspone, alojamento e

alimen@o do pessoal. durônte todo o período da obra.

A obra deveÉ ser obrigatoriamente coordenada por um pÍofissional com hôbilidade e competência

relativa à construéo ciü|, a comunicação com a FISCALIZÂÇÃO deverá ser feita por es€rito e registrada em diário

de obra, que deverá permaneer no canteim, êm local de fticil acesgo a fiscalizãrÉo.

3,4 PRO]ETO

Cs prcjetos executivos serão Íomecidos em mídia â CONTRATANTE pela CONTRATADA. Se alqum

aspecto destas especificações estjver em desamrdo com normas vigentes da ABNT, CREÁ e CAU prevalecerá a

prescflção cont;da nas no.mas desses órgãos.

Qualquer modificação nos fojetôs, somêntê poderi ser efetuada com a aprovaÇo da CONÍRATANTE.

após verlficâção da FISCÁLIZASO, caso haja, estrita necessidade da alteraçâo da proposta ioicial.

3.9 EsPÉcrFrcaçôEs DE scRrrrços

Todos os serviços necessários para a execuçãô da obre deveíão ser executados conforme o pÍescrito nos

projetos fomêcidos, nas normôs yigentes sobre cndê assuntô e nãs orientações dos fabricantes dos rnateriâis.

As especiticações Técnicas de serviços, Íixâm as condições mínimas aplicáveis e a serem exigidas pela

ruSClUZlçÃO quanto à execução dos serviçm necessários para a execução do referido OBJETO, em consonância

com os projetos executivo e a planilha crçamenfária.

A execução dos serviços deveÍá obedecer, iotegÍal e rigoíosamente as especificações técni.as descritúas,

peçs gráficas, sendo os casos omissos elucidados peis FISCALIZAÇÃO.

4. SrsrEHÀCo srRuTrvo

Foi adatado um sistema que permita a íacilidade construtiva, e que atenda todas as nec6sidades deste

upo de edlficação, A G?rantia de acessibilidade a portadoíes de necessidades especiais ená baseada na ABNT

NBR 9050; LÀilizaÉo de materiais que permitam a peíeita higienizaÉo e fácil manutenção; Levando-se em conta

esses fatores e como forma de simplificaÍ a execução da obra, o sistema cônstrutivo adotado foi o convencional

que âbranEe os elemefltos construüvos descriminados neste memorial.
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Em virtude do grande número de comunidãdes a ser€m ãteadidãs e da maior agilidade na fiscaliza@

das obras. optou-se pela inteÍvenção em pequeÍEs áreas. preservando em sua grande porção o tayout aujal.

Algumas das premissas de*e projeto píoprio têm aplicação direta no sistêma consEutivo adotado:

r' Facilidade constÍutiva, com modelo e tÁÍica construtivos amdamente difundidos;

/ Garanüa de acessitÍlidade aos porbdores de necessidades especiais em consonância com a ABNT NBR

9050;

/ tftilização de materiais que peÍmiEm ã perfeita higienizado e fácil rnanutenÉo;

/ O emprego adequado de técnícas e de materiãis dê constrüÉo.

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execuçãô da obra, o sistema consürÍivo adotado

foi o convencionâ|, a saber:

r' Arcnaria de üiolc com 08 furos (dimen# nominais: 19x19(09cm, confurme NBR 7171);

r' Telhas de cerâmica sobre estruturâ de cobêrtuÍa êm madeira (troca de telhas em áreas específicdas);

5. ELEÍ{ErÍros CoNsrRUTrvos - AReurÍETUR

5. I SERVIçOS PnELII,|Í{ÂRES

Os sewi@s pÍeliminares consi*irão na coloca@ de dâcâ de identificaÉo da obra e demdi@ de

cobeÍtura e remodo de revnstirnestos

5.1.1 Placa de Obra

A placa da obra deverá obedecer aos tamanhog especificados em memória de sálculo e padÉes exigidos

pelo govemo munidpal ê de ãcordo com modelo fomecido pda fiscalizaÉo, informando os principais dados da

obra. Devefiá ser instalada antes do início efu1ro da obrd em local fâ\rôávd a visitilidãde da população dando

maior transparfua a obra a seÍ realizada, sob oÍientação da Fiscalizado e removida m final da execr:@ da

obra do referido Conb-àto.

5.1.2 Demolições e retiradas

. DEMOUÇÃO DE PISO

Dêmolição de piso existente no inteÍior da edificação, obedecendo os locais conformê especificãdo em

projeto e memória de calülo, para contrapisos e de placas cerâmicas, com meios manuâis, sem deteriorar os

elemêntos construtivos conúguos, e carga manual em caminhão ou caçamba.
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. DEI.,IOLIÇÃO DE RÊVESTIMENTO

Demoiição Íevestimentos argamassados existente no interior da edificaÉo, obedecendo os locats

conforme especificado em projeto e memória de calculo, com meios manuais, sem dêteriorar os elementos

constÍütivos contíguot e carga manlral em caminhão ou aaçambâ.

. RENMDA DE ESQUADR]AS.

SeÍão retiÍadas e substituídas algumas portas de mâdeira

necessidades, como também tornaí as salôs e banheiÍos acessíyeis,

serem substituídas estão ern prcieto e memória de cálculo-

e portão de entÍada, a fim de atendeÍ as

confsrme normativas, Todas as esquadrias ô

. RETIi'qDA DÉ TELHAS CEúMICÂ.S,

A remoção das telhas deve ser feifô de maneira cuidadosa sesdo deixadas integras à disposição. A cobertura

receberá telhas cerámicas novas, do tipo côlonial capa e caÍral.

. REIIRÁDA DE TPAMA DE MADEIM PARA TÊLHA§ CEúMICÂS

A remoção dâ trama de môdeira deve se!- feita de maneira cuidadosa, conforme locais indicados em projeto

e memória de cálculo, sendo deixadas integras à disposição.

" DEMOTIÇÃO DE ALVENARIA DE TI]OLOS FUMDOS S/ REÁPROVEIIAMEMTO,

As demolições de componentes, principalmênte, elementos dÊ vedôção yerticã1, deyem ser

cuidadosêmente feitas, âpós consulta ao projeto existente. A demolição das vedações será feita de modo que não

haja ê demoliçãc de elemenios estruturais, evitando-se danos e coÍnpromêtimênto da estruturâ

5.2 PÂREDES OU PAIÍ{EIS DE VEDAçÂO

. TUOLO CERÂBICO EsP, = 9 CM E 20 CM

Deverá seí usado tijolo cel-âmico de Túolos cerâmicos de oito furos i9x19x09cm, de pÍimeira qüalidade,

bem cozidos, leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; assentado a cutelo aom argamassa no

traçc 1:3, obedecendo ao maÍcado no projeto ôrquitetônico e memória de cálculo. Deverão ser observados no

assentamento das fiadas o nível, prumo e alinhamento, sendo aceitável uma camada de argBmassa colante de

1,5 cm, contínuas em sua linhâ horizontall e contrófiadas fla verticàl.

- Lârgura: 19 cm; Alturdi 19 cm; Proíundidade 09 ou 11,5 cm;

seguên€ia de execução;

Deve-se começaÍ a execuÉo das paredes pelos cantos, se assentado os blocos em amaração, Durante toda a
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execufo, o nivel e o prumo de cada fiada devem ser veriÍicados, Os blocos devem ser assentados com

argamassã de cimento, âreia e "vedalit" e revesfidas conforme especificações do proieto de arquitetura.

Conexões e interfaces com os demais elem€ntos aonstÍuüvos:

O encontro da alvenaria com as vigas supeÍiores (encunhamentô) deve ser feito com tijolos cerâmicos maciçot

levemente inclinados (confôrme fiqura abãixo), somente uma semana após a elecuÉo da alvenaria.

5.3 RÊVESTII.I ENTos

. CHAPISCO

Toda a alvenaria â ser revestida será chapiscada depois de convenientêmente limpa. Os chapiscos serão

executados com argamassa de cimento e areiõ grossã no traço volum€triao 1:3 e deverão teÍ espessura máxima

de 5mm. Serão chapiscadas, também, todas as superfícies lisas de cônci'eto como teto, montãntes, vergas e

outros elementos da estrutura que f,carão em contato com a alyena.;â, inclusiye fundo de vigas na fachada.

Testar a estanqueidade de todas as tubulações de água e esgoto antes de iniciar o chapisco.

A superfície deve recelrer aspersão com água para remoção de poeira e umedecimeflto da base" O chapisco

comum é lançado diretameíte sobre a superírcie com a colheÍ de pedreiro.

A camadã aplicadâ deve s€Í unaforme e com esp€ssura de 0,5cm e apresentar um acatamento áspero. O

excdente da argamassa qúe não aderir à superírcie não pode ser reúilizado, sendo expressãmente vedadq

rêamassá-la.

A superficie da base paÍa aplicação deve se ãp.esentar regular, limpar livre de É, graxas, óleos ou

resíduos ol!ânicos.

A execução terá como diretíz, o lançamento violento da arqamassa cont â a superficie e a preocupaÉo

de haver uniformidade na chapiscagem.
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Imaqem ilusirativa.

. EI"IBOÇO OU MASSA ÚNICC EM ARGAMÂSSA

Camada de revest-imento de acàbamento com espessura máxima de 25mm feita com argêmassa de

cimento, cal e areia (traço 1:2:8 em volume) para superfícies externas/intemas.

O reboco de câdâ pano de parede somente será iniciado depois de embutidas todas as canalizações

pÍojetadas, concluídas as coberturas e após a completa pegâ das argãmassas de alvenaria e chapisco.

Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referências, dever-se-á p.oceder ao desempenamento com

rá;ua, segundo a vertical, Depois de secâs as faixas de argamassa, serão retirados os sarrafos e embocados os

espaços.

A argamassa a ser utilizadâ será de cimento e êreia no traço volumétrico 1:2:8. Depois de sàrrafeados,

os emboços deverão apresentar-se .egularizados e ásperos. paÍa fãcilitãr a aderência do íeboco. A espessura dos

emboços será de 20 â 25mín,
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. ACABAMENTOS

Foram definido6 parô acabaÍnento rnateriãis padronizados, resistentes ê de fácil aplicação. Antes da

execudo do re\resiimmto, se# necessiária a remoção dos reyestimentos exisêntes em atguns ambientes

As peças ceÍâmicas 20X20 crn a serem assentadas nas áreas intemas ê externas(Éüos), de 45X45

cm assentãdas êm banheiros, e Porcelanâto 60x60 cm em bege polido e mãdeirado do üpo reguas em iàchada,

conforme projeto e rnemória de calculo. Os Íevestier€nbs deveÉo apÍesentar rigorosâmênte na mesma cor,

tonalidade, texturd, bÍilho, espessuÍa, tamanhos e superficies regulares, além de bordas íntegras.

Não deverão apresentar quaisquer rã1laduías ou ernendffi, os revestimentc deverão ser executados com

cuidado por pÍofissionais qualificados.

O assentamento das peças ceÉmicas deverá ser efehJãdo com àrgamassa indusüializadã AC-III.

O rejunte deveá sêÍ exeürtado usandü€e espaçadores de 02 mm e âlinhado à supsficie das peças cerâmicas.

/ ItarÊdes inêrnâs - Pintura Lãtex PVÁ

Todas as paredes intêmas deverão ser pintadas com no mínimo duas dernãos de pintura látêx acrílica sob

reboco, na cor brarro n€ve ou g€lo {apresentar cartelas de cores), previamente lixadas, limpas e com no mínimo

umã deÍrão de selador.

A superficie na qual será aplicâda a pintura deveÉ ser limpà e isenb de poeira ou paítículas soltas.

Eventuais manchas de óleo, graxa ou mofo. deverá s€r remoüdo.

As paredês intemas das sãlas de aula a partir da altura 1,50 metos até o teto receberão revestimento de

plntum láGx Prr'À

Sequêacia de erecução:

Ressalb-se a importância da revisão tubulades hidrossânihárias pacl que p6sí/eis poBtos de vazamento

sêjam corrúidos, anbs de iniciado qualquer serviço de revestimento. As áÍeas a serem pintadas devem estar

perfeitamerlte seG, a fim de er/itar a formaéo de bolhês. Ântês da pinhirà sená nec§;iário que os serviços de

chapisco. aeboco, emboço e emassamerÍto sejam executados previamentê aguardando o peÍíodo de c€rca de 07

dias paÍa que a superficie esteja complebmente seca e pronta para recebamento de pintura.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
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- Sala 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 09, 10, 11; biblioteca, sala de leiturâ, sals da diretoria, e áreas externas dos pátios

01 e 02.

"1 Pintura êxtema

As paredes exteÍnas, faahada, elevações iaterais e elevação dos fundos será condizente com o estilo da

edificação que recebetá revestimento com aplicações salientes no reboco (bordas dasjanelas e portas) com pintura.

As paredes receteram no mínimo duas demãos de pintura látex acrilica sobre base sua superficie, pintadas

da cor cofiforme imôgeÍn apresentada e cores já €xistentes-

A supeÍficie na quai será aplicada a pintura deverá ser limpa e isenta de poeira ou partículas soltas.

Eventuais manchas de óleo, graxa ou mofo, deverão seí remoüdôs.

.' Paredes internas - Revestimento cerâmico 20 x 20

Revestimento em €erâmica 20x20cm, branca até 1,50m e pintura com tinta PVÂ na porÇão restante,

- S,eá utilizado ,-ejuntamento epóxi cinza platina com especificaÉo indicêda pelo modelo referência.

Sequência de execução:

As cerâmicas serão assentadas com àrgamassa industrial indicâda para áreas internas, obedecendo

rigorosamente a orientação do fabricante quônto à espessura das juntas. A última demão de tinta deverá sêr feita

após as instalações das portas e divisórias quando da finalizâção dos ambientes.

Aplicação no Proieto e Referên€ias com os Desenhos:

salas 01,02, 03, 04,05,06, 07,0S, 10, 11; biblioteca, sala da diretoria, sala de leihrÍa e área exterqa aos pátios

01 e 02.

" Pareds internas - Revestimento erâmico 45 X 45

Revestimento em cerâmica 45x45cm, brarca até o teto.

Sequência de execuçãoi

7L

Rua São Francisco, no 64 - Centro - CEP 59.908-000 - São Francisco do kdRN Tel. (084) 3378-01920013 -
CNPJ: 08.154.015/0001-16 E-mail; pmsforn@gmail.com / porfirioprefeito@omail.com



do tJesie

c?r ç75.773.414-60

smrnnncmmÍIE§IE

fu cerâmicas seÍão assentadas com argamassa industrial indicãda para áreas internas, cbedecendo

íigorosamente â orientação do fabÍicarte quanto à esoessura das iuntas.

Âplicâção no Projeto e Reêrências com os Desenhosi

Banheiro rnasculino, banheirô feminino.

"/ Fachada - Revestimento por€êlanâto 60X60

Rêvestimento porcelanato 60 x 60, pôlido bege e amadeiíado do hpo réguas.

Sequência dê qecugão:

As cerâmicas serão assenHas com argamassa industial indicada para áreas intêmas, obedecendo rigorosamente

a orientaÉo do fabricante quanto à espessurd das juntas.

Aplicação no Proieto e Reffincias com 6 Desenhosr

Fadrada da escda.

5.4 SISTEIiÀ DE PISOS IIÜTERITOS

. REIIESÍI}IEI{TOSCERÂHTCOS

,Antes de iniciar os serviços do piso, devená ser feito o preparo de toda a base, induindo sua regularizaio

e compactação do solo (zso necessário.

Tda a pavimenbÉo a ê€cubr deverá ter a dediüdade na di@o dos locais previstos parâ o

escoâmento dâs áJuas. Todo o crridado deverá ser tomado no assentamento d* peças, a Forma d€ evitar ressâhos

e deprcssôB entre elas.

O lastro de concreto d€verá ter espessura de 5 cm em concreto simd6 com Fck= 15Mpa, o contrapiso

ou piso cimenhdo deveÉ ter espessurd de 4 cm e argamassa de cimento e areia. traço 1:3,

Devená ser rigorosamente o&êrvàdo os locais espec;ficados pelo projefista para ass€ntamento dos pbos.

C.âract€riaÉo e Dimênsõcs do i,laterial:
- Pavimentação em piso ceÉmico PEI-s;
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- Peças de aproximadamente: 0,45m (comprimento) x 0,45m (largura) na cor branca

sequência de execução;

O piso será revestido em cerâmica 45cmx45co, assentadê com argarnassa industrial adequada para o

assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos ern cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será

utilizado rejuntamento com dini€nsão indicãdã pelô modelo referência,

Conexõ€s e interfaces com os demais elementôs constnttivos:

As peças cerâmicãs que sêrão ãsserfãdas sôbre piso êxistentê dêverão utiliza!" argamassa industrial adequsda para

essà finalidade.

Aplicâção no Proieto e Referencias com os D€senhos:

saias 01, 02, 03, 04, 05,06, 07,09, 10, 11, sala de !eihJ.a, banheiro masculino, banhê,ro feminino, biblioteca e

co.redor das salas de aula.

. PI§O TÁTIL

O piso tiátil deverá ser instalado de ôcordc com o posicionamento definido no projeto de acessibilidêde.

Estes elementos deverão sêí confeccionados com as dimensôes espe€ificadas na normã NBR 9050/2004, e poderão

ser de qualquer material desde que tenha a rêsistência nsessária para este uso. Recomênda-se a utilizâÉo de

peças de concreto.

O piso tátil deveré sef confec€ionado na cor amarela, ou outra cor que contraste corn o piso

adjacente, tanto o piso de direcionamento quanto o piso de aierta. Deverá ser assentado de foÍma a esldr nivelado

com o piso adjacente, deixando apenas as saliências direcionais acima deste nÍvel.

Imagem iíustrativa.
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5.5 COAERTURA E FORROS

I ESTRUTURÂ EI.. MÂD€IRÂ DE LEI DE 1â QUALIDÀDE SERRÂDÂ

A madeira usada seá de lei, sendo rejeitadas pela fiscalização as peças que apresentarem def€itos que

impliquem na insegurança ou selamento da estrutura da cobertura. Deve!-ãc ser usadas duas ripas por telha,

de modo a deixar um recobrimenio €ntíe elâs de 0,13 m. Nos be;rais laterêis devel-ão seÍ usãdas duas íipas

superpostas, com espessura de 0,40 m. O espaçarnento entre os caibros deverá ser de 0,40 m de eixo a eixo.

Ambos os lados da parede deverão contar com caibrcs ditos de amarração, no seu encontÍo com a cobertura.

IÍnãgem ilustràü .

. COBERTURA Côltt TELHÀ CA?À-CÂ ÀL CEEATiilCÀ

As telhas serão colonhis de 1a qualidade, disposb a ãl maneira, que hàja recobÍimento de 0,13m. A

cumeeira, as telhas viradas e a beirà e bica serão assentadas com argamassa de cimenb, bãno e areia no traço

7i4i4.

Âplicação no Pmjeto ê RêGrcnci6 com os lreseíhos:

Salã 01, Sala 02, Banheiro feminino e porção coÍnplementar no banheiro masculino

. CAI}IÂS

As (3lhm de\reÍão ser e(eerbdas antes da finalização do recoblirnento das tdh3s. DeveÍão ser
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posicionadas conforme projetô de cobertura de tal forma que as bordas dãs telhas cubram uma paÍte de cada

lado, ou um lado quardo o cãso, da calha. O vazio deixado na paÍte superior da calha deverá ser o necessario

parâ se efetuar a limpeza desla quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos colêtoÍes.

As calhõ deverão ser fixadas na esmjtura metálica de modo firÍnê e estávd. As têlhas de\€rão

transpassar as calhas em pdo menos 10 cm, de môneira a garantir o recdhimento efetivo da agua e evitar

infiltrôções.

Aplicagão no PÍoieto ê Reüs€Írcias com 6 D€senhos:

Platibanda da fachada da sala 03.

. FORRO GESSIO ÀcÀRToNÂDo

Serão exigidos para a execKÉo do fono, nivelarnento e ãlinhamento perfeitos, sem ressaltos,

íeênbánciãs, diÉrenças nas juntas; bem como as placas deverão ser novc e apresenbrem-se sem qualquer

tipo de defeito§, e nos desenhG de projeto. Os seíviços de colocaÉo do forro suspenso deyerão ser executados,

conforme orienta6o do fubricante, e depois de terminada a pintum das paredes e demais serviços que

inteíerem nesla exeq]ção.

No6 locais ond€ exisbm insàlações eléúicat hidráulicas, ar condicíonado, etc. acima do fono, o mesmo

so poderiá ser executado, depois de vistoriadas, apÍovadas e testâdas e#s imtalâçõ€s.

O forro devená Eossuir tiràntes de sustentação. ou estrutura com resistência suficiente para suportar o

mesmo e possuírem tratamento anticorrosivo do tipo galvanizado. desde que dimensionadà para tâ|, ou

conforfile orientação do fabÍicônte.

Os arremates das dacas junto às paredes deverão ser perfeitos, sem gretas ou aberturat sendo as

linhas dê coincidência perfêitamente alinhada' e com juntas de dilata@ quando hower recomendação do

fabricante para tal, evitandG.se assim trincas.

Na entregB final das oh-as o fono deverá êstar limpo.

ÂplicaÉo no Pmieto ê Refêrências com os Desenhos:

Sala 01, Sala 02, CrÍredoí de acesso as salas e corredor rampado.
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5.6 ESQUADRIAS

As portas dê madeira serão pintadas com tinta esmalte acetinado ou a óleo, após urna aplicação de um

fundo preparador, de cor marrom.

O poÍtão de ferro seÉ pintado com tinta alquidica de acãbamento esmalte sintético ãcetinado, após uma aplicaÇão

de um fundo prepaGdor, de ccr a definir pelà fiscalizaÉo

. PORTAS

Tôdas as portas internas serão em madeira sernioca revestidas de ipê/angelin/ jatobá, conforme projeto,

os batentes em madeira cobrindo toda a espessura da parede e guamições.

As folhas de portas além de absolutamente planas e isêntas de empenamento, deverão apresentar forma

e dimensões adequadas para c üpo de fechamento a que forem destinadas, estrutura ólida e conformação

perimetrôl que garanta a instalôção segura de qualquer üpo de fe€hadura, ou acessório, cornpatível com suas

dimensões.

As ferragens para esquadrias de madeira de\rerão ser de primeirà qualidade fechaduras (deverá ser

apresentado no m;nimo 3 modeios para escolhâ), com funcionamento preciso, a€3bamento esmerado,

características gerais integraln-)ente de acoÍdo com as presentes especificações, ou com as especificações do

prôjeto, quando se trâtar de serviços especiais e quando estiverem envolvidos tipos incomuns de esquadria.

Serão ,nstâlados dois tipos de portas, com visor de yidro e sem visoi.

Caractêrização e Dimênsõ€s dos Í{ãteriais:

Porta em madeira de lei 0,90 x 2,10 com visor de vidro;

Porta de madeira para piotura semi-oca 0,90 x 2,10;

Porta de madeira para pintura semÊoca 0,60 x 2,10;

Portã de madeira para pintura semÊôca 0,7O x 2,10;

ÀplieÉo no ProJ'eto e ReftÍêÍl(r-as com os Desenho§:

'/ Porta em madeiG de lei 0,90 x 2,10 com úsor de údro: saias: 01. 02. 03. 04, 05, 06. 0Z 08, 09, 10, 11

ê 12.

r' Porta de madeira para pintura semi-oca 0,90 x 2,10: Banlelros acesíveis (masculino e feminirc) e

banheiro rnasoiino

/ Porb de madeira parâ pinturâ semi-oca 0.60 x 2,10: dÍvisorias dos sanitáÍios ínasculino e feminino

/ Porb de madeira para pinürra semi-o€a O,7O x2,70i Porta de acso ao banheiro feminino
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As esquadrias de alumínio e vt:dÍo s€Íão do tipo GANETA DE CORRER EM ALUMINIO, 2 FrS. SEM BANDEIRA,

ACÂBAMENTO ACETINADO OU BRILHANTE, BATENTE/REQUADRO DE 6 A 14 CM, COM VIDRO, SEM

GUARNICAO/ALIZqR) deve6o obedecer rigorosamente quanto a |ocalização e execução, as indicações do projêto

arquitetônico.

AplicaÉo no Prcjeb e ReÍeÍencias com os Dêsenhosi

lanelas da Íachada das salas 01 e 03

. PORTÃO E TRÂDÁ PRIÍ{CIPAL

O portão da entrâda seÍá removido e substihtído, seÉ do üpo (PORTA DE FERRO. DE ABRIR, TIPO GRADE

coM cHÁPÁ, @M Guamiçôrs;.

. LETREIRO

Nâ fadlada p{incipal de entreda, localiado acima do por6s, seá coloca btreíro @m nome da erola,
com letras em caDG de zinco, h=0,2O crn, confor.r€ especjficado em projeto de íadrada.

5.7 LOUçÀS E r{ErArS

. LOUçÂS

Visando fucililar a aquisiÉo e futuras substituições das cubas e dos lavatorios, o pmjeto padrão adota todas

as louças da escola na coÍ branca e mm as seguintes sugestões, conforme Ínodelos de refurência abãixo,

CâraceÍiaçfu do Íil ateÍial:

Os modelos de referêrcÊ esãô indicados no aoexo 6.3 (louças, acssorios e met'ais).

Âpli€ção no Pmieb e Reêrêícias com os Dêserhos:

- 03 cub6 do sanitári0 mascl ino;

- 03 Cubas sanitsário feminino;

- 01 cuba sanitário acessível feminino e

- 01 cuba saniháÍio acessível mêsculino.
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. BANCÀDÀS

Caractedsticas e Dimensôes do tlat€rial, Granito cinza ãndorinha, acabamento polido

- Dimensões variáveis, cÕnforme projeto.

- As bancadas deverão ser i8staladas a gocm do piso.

- fspessura do granito: 20mm,

Sêquência de execução:

A flxação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colâgem das cubas (realizada pela marmoraria).

Parâ a instalação das bancadas e prateleiras de gÍanito, deve ser feito üm rôsgo no reboco, f,ara ê chumbamento

dentro da parede.

- Nas bancadas, hôveré y2 parede de tijolos (espessurâ 10cm) para apoio das bancadas e fixação com mão

francesa metálica, se especifiaado em projeto. As prateleiras receberão apoio em mão francesô Ínêtálica, conforme

especificação e detalhamento em projeto.

Aplicâção no Projeto e Refeências com os Desenhos:

- Banheiros;

6. IxsrALÀçõEsÊLÉrnras

Devido a alterações na fachada da escola com a instalação de luminárias será necessá.ia a execução de novos

@ntos elétricos a fim de atendimento de nova demanda de layout.

'/ ELETRODUÍOS

Íodos os eletrodutos serão embutidos eÍn pãredes, s€rão eÊr PVC. No inteÍior dos eletrodutos deixar

proüsoriamente, arame recozido para servir de guiâ a fita de aço que possibilita a enfiação.

./ CONDUTORÊS (FIÁÇÃO)

Todos os condutores serão com bitola mínima para iiuminaçõo de 1,50 mm2, tomadas de 2,50 mm2-

Íodas as emendat deverão ser eleúicamente perfeitas e devidamente isoladas e executadas em caixas de

passàgens.

r'. INTERRUFIORES E TOMADAS

Os interruptores e tomadas serão de fabricado piâl ou similar.
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r' ApARElHos DE n-upttt.teÉo

A lumináriâ padrão será do üpo arandela meia lua LED, todas com tensão de 220 V e frequência de 60

Hz (Ref. OSRAM ou equivalente), localizadas no proieto. O comando p{eüstô para iluminação será atraves de

interruptores monopolares, mmo especÍficado no projêto eléúi€o e memorial de calculo.

; tt-ututNAÇÃo TNTERNÀ E<rTERNA FACHADA

A luminária padrão será do üpo arândêla meia lua LED, todas com tensão de 220 V e frequência de 60

Hz (Ref. OSRAM ou equivalente), localiadas no projeto, O comando previsto parâ iluminaÉo seÉ através de

interruptores monopolares. coÍno especifirado no projeto elétrico e memorial de calculo,

/ rLUr.üNAçÃo rsrERNA nüERt'tA

LumÍnária tipo plafon, de sobrepor, com 1lâmpada Led de 12113 w, sem reator, como especificado no

projeto elébico ê memodd de calculo.

7. INsrÂLÂçõEsHrDRossÂflÍTÁRrÂs

As instôlações prediais de água fria e esgoto por se tratar de uma reforma, §ó serão serão detalhadas em

projeto as pafres reformas, no casô os banhejros ínasculinos e fernlnlnos, mostrando: coniunto de tubulações,

equipamentos, reseríatórios e d,spositivos execufddos , desiínado ao atastecimento dos pontos de utilização de

água do prédio. em quantidade suficiente, mantendo a qualidade dê água fornecidê pelo sistema de abastecimento.

Todas as extremidades das tubulações devem ser protegides e vedadas durante a construÉo, até a instalaÉo

defi nitiva dos aparelhos-

As tubulações não devern ser embutidas em lajes ou lasvos de pisos; nos casos necessários, devem ser

pÍeüslas canaletas para estas passagens.

A5 instalações e respectivos testes das tubulações devem ser executados de acordo com as normas da ABNT

e da Concessionária local,

Somente poderá ser permitida a instalaÉo de tubulações que atravessem elementos estruturais quando

prevista e detalhada nos projetos execuuvos de estrutura e hidráulica, observandô-se âs normas específicas.

O alinhamento deve ser corretamente observadô para evitar excessos de esfoÍços laterait diminuindo a

possibilidade de infiltração e vazamentos pelas junfds.

As tubulações de água fria devem seÍ assentadâs acima de ôutras íedes, nos casos de sobreposição,

Âpós a sua instâlâção, devem ser veriÍicadas a ausência de defeitos e vazamentos, a boã fixação das peças

(locação, prumo, alinhamento e nivelamento) e ô limpeza do serv,ço executado,

Todas as válvul?s de des.arga especifi€adas possuerâ registro incorporddo.
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8. Lri,tpEzÂ FrNÂL

A obrd deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservaÉo, apÍesentando funcionamento

ideal, pard todas as instalaçôes, equipâmentos e aparêlhc pertinentes à mesma, com das as lígôçõês às redes

de s€rviços úHicos definitivas (água, esgoto, luz, etc.). Todo entulho proveniente dos serviços e obrds etutuadas,

bem como sôms de matenais, e tamtÉm as instabçeres e equipamentos utilizados na execução dos b-abalhos

deverão ser retirãdos do terreno pela COI,ITRATADA.
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